
SÍNTESE ECONÔMICA 

A V E R D A D E C A M B I A L 

As repercussões e os efeitos, sobre a znda do pais, das 
medidas de política cambial adotadas pelo atual Governo jus-
tijicam o interesse da opinião pública em conhecer os seus fun­
damentos teóricos e objetivos práticos. A fim de proceder à 
análise das recentes Instruções 204 e 205, da SUMOC, convi­
damos um especialista no assunto, Dr. J O Ã O G A R C I A , ex-Pre-
sidente do Banco Comercial de Minas Gerais. Suas notas, ora 
divulgadas nesta seção, têm um sentido meramente elucida­
tivo; nelas, as duas importantes Instruções são examinadas 
com rigorosa objetividade, sem as deformações geradas pelas 
paixões de caráter político. 

A I N S T R U Ç Ã O 2 0 4 

A s modificações c a m b i a i s c o n ­
s u b s t a n c i a d a s n a Instrução 

2 0 4 , d a S U M O C , v i n h a m s e n d o 
d e há m u i t o p r e c o n i z a d a s p o r e s ­
p e c i a l i s t a s c u j a a u t o r i d a d e não 
p o d e s e r p o s t a e m dúvida. N a r e a ­
l i d a d e , o s i s t e m a c a m b i a l b r a s i l e i ­
r o t e m a c o m p a n h a d o m u i t o l e n t a ­
m e n t e ã evolução d o s negócios n a 
e s f e r a i n t e r n a c i o n a l . 

Após rígido c o n t r o l e c a m b i a l i m ­
p o s t o p e l a I I G u e r r a M u n d i a l s o ­

m e n t e e m 1 9 5 1 f o i c r i a d o o m e r ­
c a d o l i v r e d e câmbio, q u e s u b s t i ­
t u i u o a n t i g o m e r c a d o n e g r o , tão 
c o m u m d u r a n t e a g u e r r a e n o 
após-guerra. E n t r e t a n t o , e s t a l e i 
d o câmbio l i v r e , e m b o r a não r e g u ­
l a m e n t a s s e n e n h u m a transação c o ­
m e r c i a l , p o i s a p e n a s f a v o r e c i a o 
t u r i s t a e a s C o m p a n h i a s e s t r a n g e i ­
r a s n a r e m e s s a d e royalties, j u r o s 
e d i v i d e n d o s , t e v e u m a a s p e c t o a l ­
t a m e n t e m o r a l i z a d o r , q u e f o i a e l i ­
minação d o v e r g o n h o s o m e r c a d o 
n e g r o d e câmbio. 
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Não o b s t a n t e e s t a l e i , t o d a i m ­
portação o u exportação d e p e n d i a 
d e licença d a f a m o s a C E X I M , d e 
t r i s t e memória. E s t a c h a m a v a a 
s i t o d a a c a m b i a l d e c o r r e n t e d a e x ­
portação, c o n f i s c a n d o - a n a b a s e d e 
C r $ 1 8 , 5 0 p o r dólar a m e r i c a n o 
o u e q u i v a l e n t e , c a m b i a l e s t a q u e 
s e r i a v e n d i d a a o i m p o r t a d o r n a ­
c i o n a l àquele m e s m o preço d e C r $ 
1 8 , 5 0 ; e o p r o d u t o i m p o r t a d o c o m 
e s t e dólar s e r i a l i v r e m e n t e v e n d i ­
d o a o c o n s u m i d o r b r a s i l e i r o até 
p o r C r $ 3 0 0 , 0 0 o dólar. E r a u m 
autêntico d e s l o c a m e n t o d e f o r t u n a 
d e u m s e t o r d a e c o n o m i a n a c i o n a l 
p a r a o u t r o s e t o r , s e m n e n h u m a 
v a n t a g e m p a r a a nação. 

I s t o s i g n i f i c a v a f e c h a r a p o r t a 
à exportação b r a s i l e i r a e a b r i - l a 
à importação. M a s , c o m o t o d o s 
o s d e s m a n d o s n a o r d e m econômi­
c a t r a z e m i n e x o r a v e l m e n t e i m e d i a ­
t a punição, não f a l t o u m u i t o q u e 
t o d o s o s n o s s o s p r o d u t o s exportá­
v e i s s e t o r n a s s e m g r a v o s o s . 

A s s u m i n d o a p a s t a d a F a z e n d a , 
o S r . O s w A L D O A R A N H A pôs e m 
v i g o r a Instrução 7 0 , n a q u a l s e 
e x t i n g u i u a C E X I M , e a b o l i u o 
privilégio d o dólar d e C r $ 1 8 , 5 0 , a o 
i m p o r t a d o r , c r i a n d o - s e o s i s t e m a 
d e l e t r a s d e câmbio; a Instrução 
a f a s t a v a o arbítrio d o g o v e r n o d e 
c r i a r b e n e f i c i a d o s a o d a r - l h e s dó­
l a r d e C r $ 1 8 , 5 0 e , a o m e s m o 
t e m p o , b o n i f i c a v a t o d o s o s n o s s o s 
p r o d u t o s exportáveis, i n c l u s i v e o 
café, e c o l o c a v a o u t r o s n o câmbio 
l i v r e . 

A p e s a r d e c o n t e r f a l h a s , a I n s ­
trução 7 0 f o i u m g r a n d e p a s s o , n a 
s u a época, p a r a o c a m i n h o d a v e r ­
d a d e c a m b i a l . Só o f a t o d e t e r 
a b o l i d o a C E X I M , e v i d e n c i a a s u a 
g r a n d e u t i l i d a d e . 

P o s t e r i o r m e n t e , o u t r a s i n s t r u ­
ções v i e r a m c o m p l e m e n t a r a I n s ­
trução 7 0 . A m a i s i m p o r t a n t e , 
porém, f o i a d o M i n i s t r o L U C A S 
L O P E S , d e n . 1 9 2 , q u e m a n d a v a 
c o l o c a r n o câmbio l i v r e t o d a s a s 
n o s s a s m e r c a d o r i a s exportáveis, 
e x c e t o o c a c a u , o café e a m a m o -
n a . C o m e s s a instrução e o u t r a s , 
o M i n i s t r o L U C A S L O P E S e l e v o u 
o dólar d e c u s t o d e C r $ 5 8 , 0 0 
p a r a C r $ 8 0 , 0 0 e p o s t e r i o r m e n t e 
p a r a C r $ 1 0 0 , 0 0 . E s s a s providên­
c i a s , a b s o l u t a m e n t e indispensáveis 
p a r a q u e caminhássemos n o s e n t i ­
d o d e r e a l i d a d e c a m b i a l , c u s t o u a o 
S r . L U C A S L O P E S u m e n f a r t e d o 
miocárdio, o b r i g a n d o - o a a f a s t a r - s e 
d o Ministério. 

O dólar d e c u s t o é a q u e l e q u e 
a s a u t o r i d a d e s o b t i n h a m p e l o s C r $ 
1 8 , 5 0 m a i s a s bonificações d a d a s 
a o s p r o d u t o s d e exportação. O dó­
l a r d e c u s t o p r o c u r a v a r e p r e s e n t a r 
e f e t i v a m e n t e o c u s t o d o dólar. E n ­
t r e t a n t o , c o m a v o r a g e m i n f l a c i o -
nária d o s d o i s últimos a n o s , t r a z i a 
e m conseqüência a i m e d i a t a e l e v a ­
ção d o s c u s t o s d o p r o d u t o n a c i o ­
n a l , i n c l u s i v e o d e exportação. I s t o 
c o m p e l i a o g o v e r n o a r e v e r c o n s ­
t a n t e m e n t e a s bonificações à e x ­
portação, o q u e a c a r r e t a v a a e l e ­
vação d o dólar d e c u s t o . A últi­
m a fixação d o dólar d e c u s t o d e 
C r $ 1 0 0 , 0 0 s e d e u e m princípios 
d e 1 9 5 9 ; p o r t a n t o , há m a i s d e d o i s 
a n o s . 

C o m a s freqüentes elevações d a s 
bonificações d e c o r r e n t e s d o p r o ­
c e s s o inflacionário, esse dólar , d e 
c u s t o , ( i s s o l e v o u o P r o f e s s o r E U ­
G Ê N I O G u D i N a chamá-lo d e "dó­
l a r a b a i x o d o c u s t o " ) , c u s t a v a a o 
g o v e r n o c e r c a d e C r $ 2 0 0 , 0 0 . 

C e d e n d o , c o m o c e d i a , o dólar 
q u e l h e c u s t a v a C r $ 2 0 0 , 0 0 p o r 
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C r $ 1 0 0 , 0 0 , p a r a importação d e t r i ­
g o , g a s o l i n a , p a p e l d e i m p r e n s a e 
p a r a a l g u m a s indústrias j u l g a d a s 
•indispensáveis, o g o v e r n o c r i a v a 
u m s e t o r p r i v i l e g i a d o n a e c o n o m i a 
n a c i o n a l . 

Alguém t e r i a q u e s a i r p r e j u d i c a ­
d o c o m e s s a operação " f e l i p e t a " . 
S e não, v e j a m o s : d e u m a r e c e i t a 
c a m b i a l e s t i m a d a e m u n i bilhão e 
4 0 0 milhões d e dólares, 7 0 0 m i ­
lhões e r a m v e n d i d o s a C r $ 1 0 0 , 0 0 , 
q u a n d o c u s t a v a m r e a l m e n t e C r $ 
2 0 0 , 0 0 . S o m e n t e a i e s t a v a u m a d i ­
ferença d e 7 0 bilhões c o n t r a o T e ­
s o u r o N a c i o n a l . Q u e f a z i a o g o v e r ­
n o p a r a c o b r i r e s s a diferença? 
S i m p l e s m e n t e , p u n h a a " g u i t a r r a " 
e m f u n c i o n a m e n t o e e m i t i a p a p e l 
m o e d a . 

O S r . J Â N I O Q U A D R O S , c o m u m a 
e q u i p e d e ótimos a s s e s s o r e s , não 
t e v e dúvidas e m l i q u i d a r a " m e n ­
t i r a c a m b i a l " p o n d o e m v i g o r a 
instrução 2 0 4 d a S U M O C , c o n ­
s u b s t a n c i a d a n o s e g u i n t e : 

a) e l e v o u o v e r g o n h o s o dólar 
d e c u s t o d e C r $ 1 0 0 , 0 0 p a r a C r $ 
2 0 0 , 0 0 ; 

b) t r a n s f e r i u p a r a o m e r c a d o 
l i v r e a importação d o s p r o d u t o s 
c o n s t a n t e s d a c a t e g o r i a g e r a l ; 

c ) d i m i n u i u o p r a z o d a s l e t r a s 
d e exportação; 

d) m a j o r o u a q u a n t i a e m c r u ­
z e i r o s recebíveis n o a t o d a e x p o r ­
tação. 

S o b r e a s conseqüências d a 2 0 4 , 
já v i m o s m u i t a c o i s a b o a , i n c l u s i ­
v e a s magníficas exposições d o M i ­
n i s t r o C L E M E N T E M A R I A N I . V i ­
m o s também m u i t a " e n x u r r a d a " , 
c o m o d e a l g u n s p s e u d o - e c o n o m i s -
t a s q u e a f i r m a v a m q u e a Instrução 
2 0 4 i r i a c u s t a r à Nação 1 5 0 b i ­
lhões d e emissões d e p a p e l m o e d a . 
N u n c a s e v i u t a m a n h o a b s u r d o ; 

c o m o m u i t o b e m d i z o P r o f e s s o r 
G u D i N , " e s t e s cidadãos d e v e m t e r 
s i d o r o u b a d o s p o r s e u s p r o f e s s o r e s 
n a e s c o l a primária". 

T o d a v i a , a v e r d a d e m e r i d i a n a é 
a s e g u i n t e : 

1 . ° a Instrução 2 0 4 e l i m i n a o 
p r i n c i p a l f o c o d a inflação b r a s i ­
l e i r a ; 

2 . ° f a v o r e c e a exportação b r a ­
s i l e i r a e d i f i c u l t a a importação; 

3 . ° s a l v o u f i n a n c e i r a m e n t e a 
Pet robrás ; 

4 . ° i n c e n t i v o u a produção n a ­
c i o n a l d o t r i g o ; 

5 . ° d e u u m g r a n d e p a s s o n o 
s e n t i d o d a unificação d a s t a x a s 
c a m b i a i s . 

É e v i d e n t e q u e , d i s c i p l i n a n d o s e ­
t o r e s básicos d a e c o n o m i a , c o m o o 
petróleo e o t r i g o , t r a r i a r e f l e x o s 
n o c u s t o d e v i d a . E s t a repercussão, 
porém, é p e r f e i t a m e n t e controlável 
c o m o o o r g a n i s m o h u m a n o q u a n d o 
s e s u b m e t e a u m a intervenção c i ­
rúrgica. E l i m i n a n d o u m d o s p r i n ­
c i p a i s f o c o s d e n o s s a inflação, não 
o b s t a n t e a l g u m a s elevações n o 
c u s t o d e v i d a , e v i t o u o g o v e r n o 
u m a elevação a b s o l u t a m e n t e i n c o n -
trolável, q u e v i r i a f a t a l m e n t e e m 
conseqüência d a s emissões maciças, 
s e não f o s s e p o s t a e m v i g o r a 2 0 4 . 

A situação c a m b i a l e r a s i m p l e s ­
m e n t e terrível. P a r a u m a r e c e i t a 
d e 1 . 4 0 0 . 0 0 0 d e dólares, q u e a i n ­
d a não d a v a p a r a a s n o s s a s n e c e s ­
s i d a d e s , c e r c a d e 5 0 % e s t a v a 
c o m p r o m e t i d a c o m o s n o s s o s c o m ­
p r o m i s s o s n o e x t e r i o r . O g o v e r n o 
p a s s a d o , n e c e s s i t a n d o d e c r u z e i r o s 
p a r a e v i t a r u m a inflação g a l o p a n -
t e , v e n d e u P . V . C . , i s t o é, c a m ­
b i a i s q u e não possuíamos, c o r r e s ­
p o n d e n t e a q u a s e t o d a a r e c e i t a 
d o exercício d e 1 9 6 1 . I s s o t o r n a v a 
n o s s o balanço d e p a g a m e n t o s s i m -
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p l e s m e n t e d e s e s p e r a d o r . Só h a v i a 
u m rçcurso p a r a c o n t o r n a r o g r a ­
v e desequilíbrio: a u m e n t a r a e x ­
portação e r e s t r i n g i r a o máximo a 
importação. F o i o q u e fêz o g o ­
v e r n o . 

D o b r a n d o o f a t u r a m e n t o d a P e ­
trobrás, a u m e n t a n d o o quantum d e 
arrecadação d e c o r r e n t e d o i m p o s ­
t o único s o b r e combustíveis líqui­
d o s , e l e v o u e m m a i s d e v i n t e b i ­
lhões d e c r u z e i r o s a r e c e i t a d a n o s ­
s a c o m p a n h i a petrolífera. Não é 
necessário d i z e r o q u e s i g n i f i c a a 
Petrobrás p a r a a v i d a econômica 
b r a s i l e i r a . O reforço f i n a n c e i r o q u e 
l h e t r o u x e a Instrução 2 0 4 , p o r 
s i só, j u s t i f i c a a l g u m a s restrições 
d a q u e l a m e d i d a c a m b i a l e f i n a n ­
c e i r a 

S u b s i d i a n d o , c o m o o f a z i a , a i m ­
portação d o t r i g o , o g o v e r n o p r e ­
j u d i c a v a a produção n a c i o n a l d a ­
q u e l e c e r e a l . T a n t o i s s o é v e r d a ­
d e q u e c h e g a m o s a p r o d u z i r u m 
milhão d e t o n e l a d a s d e t r i g o , p r o ­
dução e s s a q u e c a i u p a r a p o u c o 
m a i s d e 3 0 0 m i l t o n e l a d a s . 

A manipulação d e t a x a s c a m b i a i s 
é u m a r t i f i c i a l i s m o , q u e , m a i s d i a 
m e n o s d i a , n o s s a s a u t o r i d a d e s m o ­
netárias serão c o m p e l i d a s a s u ­
p r i m i r . Além d e i n t e i r a m e n t e i n o ­
p e r a n t e s , e s s a s t a x a s c r i a m p r i v i ­
légios e d e t r i m e n t o s p a r a s e t o r e s 
d a e c o n o m i a , a c a r r e t a n d o , e m c o n ­
seqüência, p o n t o s d e e s t r a n g u l a ­
m e n t o c u j o s e f e i t o s d a n o s o s o p o v o 
é q u e s o f r e . 

E m sã consciência, s o m e n t e 
a p l a u s o s m e r e c e a v e r d a d e c a m b i a l 
instituída c o m a Instrução 2 0 4 d a 
S U M O C . 

A I N S T R U Ç Ã O 2 0 5 

C o m o o b j e t i v o d e r e g u l a m e n ­
t a r a comercialização d a s a f r a c a -

f e e i r a 1 9 6 1 - 1 9 6 2 , b e m c o m o d a s 
c a m b i a i s o r i u n d a s d e s s a e x p o r t a ­
ção, a S U M O C e x p e d i u a I n s t r u ­
ção 2 0 5 . P r o f u n d a s serão s u a s r e ­
percussões n a e s t r u t u r a d a e c o ­
n o m i a n a c i o n a l , p o i s o café s e m ­
p r e f o i e será, p o r m u i t o s a n o s , ^ 
n o s s a p r i n c i p a l f o n t e d e d i v i s a s . 

O B r a s i l já f o r n e c e u q u a s e 8 0 % 
do café q u e e r a c o n s u m i d o n o m e r ­
c a d o m u n d i a l . C o m u m a posição 
estatística favorável, não n o s e r a 
difícil d i t a r r e g r a s n o comércio i n ­
t e r n a c i o n a l d o p r o d u t o . P o r e s s a 
razão, d e s d e o convênio c a f e e i r o d e 
Taubaté, e m 1 9 0 6 , v i m o s s u s t e n ­
t a n d o o s preços n o m e r c a d o m u n ­
d i a l . 

A n o s s a preocupação única e r a 
s e m p r e o b t e r m a i o r q u a n t i d a d e d e 
d i v i s a s p e l a m e n o r q u a n t i d a d e d e 
café. E s s a política errônea, d e n o ­
m i n a d a p e l o e x - M i n i s t r o d a F a ­
z e n d a S r . J O S É M A R I A W H I T A -
K E R , d e "política d e s e g u r a r o 
g u a r d a - c h u v a p a r a o s n o s s o s c o n ­
c o r r e n t e s " , l e v o u o B r a s i l d e f o r ­
n e c e d o r d e q u a s e 8 0 % d e café d o 
c o n s u m o m u n d i a l , p a r a f o r n e c e d o r 
d e m e n o s d e 4 5 %. 

H o u v e M i n i s t r o s d a F a z e n d a 
q u e s u s t e n t a r a m o preço d e 8 6 
c e n t s d e dólar p o r libra-pêso, e m 
N o v a Y o r k , preço esse q u e c o r ­
r e s p o n d i a a c e r c a d e 1 1 0 dólares 
p o r u m a s a c a d e café, s e m a t e n t a r 
p a r a o s c o n c o r r e n t e s e a s q u a l i d a ­
d e s d o p r o d u t o . 

E s s a política s u i c i d a d o n o s s o 
p r i n c i p a l p r o d u t o d e exportação 
l e v o u - n o s à situação vexatória d e 
t e r a nação q u e p r o d u z i r o café 
p a r a vendê-lo a o g o v e r n o , e t e r 
e s t e q u e e m i t i r p a p e l - m o e d a p a r a 
comprá-lo e armazená-lo, c o m o v i ­
n h a s e n d o f e i t o n e s s e último qüin­
qüênio. A s m e d i d a s d i s c i p l i n a d o r a s 
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d o comércio c a f e e i r o e r a m s e m p r e 
t o m a d a s d e a f o g a d i l h o , p a r a r e -
: s o l v e r d e t e r m i n a d a emergência o u 
pressão, s e m t o c a r f u n d o n o p r o ­
b l e m a . 

E m síntese, p o d e - s e a f i r m a r o 
s e g u i n t e : a s a u t o r i d a d e s monetá­
r i a s s e m p r e s e p r e o c u p a r a m e m 
a u x i l i a r o café; m a s , t u d o a q u i l o 
q u e l h e d a v a m c o m u m a d a s mãos, 
t o m a v a m - l h e c o m a s d u a s . C o m o 
propósito d e p r o t e g e r o café, v e m -
s e , há m a i s d e 1 5 a n o s , g u a r d a n d o 
o p r o d u t o , c o m e n o r m e c o n f i s c o . 

A n a l i s e m o s o q u e s e j a o c o n f i s ­
c o . A n t e r i o r m e n t e à Instrução 2 0 5 , 
a média p o n d e r a d a d o «dólar n o 
câmbio l i v r e e r a d e C r $ 2 5 0 , 0 0 . 
P a r a t o d o s o s p r o d u t o s d e e x p o r ­
tação, o e x p o r t a d o r n a c i o n a l v e n ­
d i a s e u s p r o d u t o s e c o n v e r t i a s e u s 
dólares n a b a s e a c i m a r e f e r i d a , c o m 
exceção d o c a c a u e d o café. P o r ­
t a n t o , o café t i n h a u m g r a v a m e d e 
q u a s e 7 0 %, i m p o s t o p e l a a u t o r i ­
d a d e pública, q u e f i x a v a a r b i t r a ­
r i a m e n t e o preço d e C r $ 9 0 , 0 0 p e l o 
dólar o u m o e d a e q u i v a l e n t e , p r o ­
v e n i e n t e s d a exportação d e café. 
I s s o é q u e s e c h a m a v a d e c o n f i s ­
c o c a m b i a l . E v i d e n t e m e n t e , e r a u m 
autêntico c o n f i s c o , q u e v i o l a v a o 
p r e c e i t o c o n s t i t u c i o n a l a s s e g u r a d o r 
d a p r o p r i e d a d e p r i v a d a . P r e t e n d e n ­
d o j u s t i f i c a r t a l c o n f i s c o , a s a u ­
t o r i d a d e s monetárias c r i a r a m u m 
F u n d o d e Recuperação e M o d e r ­
nização d a L a v o u r a , o n d e s e c r e ­
d i t a v a o s a l d o d o s ágios, e m s u a 
m a i o r i a p r o v e n i e n t e s d o café, s a l ­
d o e s s e q u e a t i n g i u bilhões d e c r u ­
z e i r o s e q u e s e r v i u p a r a t u d o , m e ­
n o s p a r a a u x i l i a r a l a v o u r a c a -
f e e i r a . 

N a c a m p a n h a p r e s i d e n c i a l , o S r . 
J Â N I O Q U A D R O S a f i r m o u , p e r e m p -
tòriamente: " S e n d o e l e i t o , a c a b a ­

r e i c o m o c o n f i s c o c a m b i a l q u e o n e ­
r a o café". O s e s t u d i o s o s d o a s ­
s u n t o v i a m c e r t a d i f i c u l d a d e n a 
concretização d e s s e e n u n c i a d o , v i s ­
t o c o m o a situação c a f e e i r a , além 
d o s inúmeros r e f l e x o s q u e a d v i ­
r i a m d e q u a l q u e r mudança c a m ­
b i a l , a i n d a t i n h a p a r a agravá-la a 
super-produção m u n d i a l , q u e e s t a ­
m o s e n f r e n t a n d o . 

Q u a l q u e r modificação n e s s e s e ­
t o r t e r i a q u e a t e n t a r n o s s e g u i n t e s 
p r o b l e m a s : 

1 . " N u m r e g i m e d e s u p e r - p r o ­
dução, teríamos q u e i m p e d i r o 
a v i l t a m e n t o d o preço e m o u r o , n o 
m e r c a d o m u n d i a l ; 

2 . ° A s s e g u r a r à nação u m a r a ­
zoável r e c e i t a d e d i v i s a s , u m a v e z 
q u e o café é a n o s s a p r i n c i p a l f o n ­
t e d e s s a r e c e i t a ; 

3 . ° E s t i m u l a r a v e n d a d o p r o ­
d u t o , p o r m e i o d e u m a política 
a g r e s s i v a , c o n q u i s t a n d o n o v o s 
m e r c a d o s ; p a r a t a n t o , deveríamos 
t e r b o m preço e q u a l i d a d e ; 

4 . ° Desestímulo à produção n a ­
c i o n a l d e cafés d e b a i x a c l a s s i f i ­
cação, a f i m d e não se a g r a v a r a 
super-produção; 

5 . ° Remuneração j u s t a a o a g r i ­
c u l t o r p a r a compensá-lo d o s e f e i ­
t o s inflacionários q u e t r i p l i c a r a m 
o s c u s t o s d e s u a produção. 

P e l o s i t e n s a c i m a , v e m o s q u a n ­
t o e r a c o m p l e x o o p r o b l e m a . U m 
i t e m p a r e c e antagônico a o o u t r o . 
O g r a n d e mérito estará p r e c i s a ­
m e n t e e m conciliá-los. E x a t a m e n ­
t e e s s e s são o s o b j e t i v o s d a I n s ­
trução 2 0 5 . P a r a e l i m i n a r o c o n ­
f i s c o q u e o n e r a v a o café, r e m u ­
n e r a r d e m a n e i r a j u s t a o p r o d u ­
t o r n a c i o n a l , e s p e c i a l m e n t e o p r o ­
d u t o r d e cafés f i n o s , a s s e g u r a r a o 
G o v e r n o u m a b o a r e c e i t a d e d i v i ­
s a s , e d e s e s t i m u l a r a produção d e 
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cafés i n f e r i o r e s , é q u e a a t u a l e q u i ­
p e q u e d i r i g e a e c o n o m i a e f i n a n ­
ças n a c i o n a i s e l a b o r o u e pôs e m 
v i g o r a Instrução 2 0 5 . S e não, v e ­
j a m o s : 

U m a s a c a d e café b r a s i l e i r o dá, 
e m média, 4 2 dólares; d e s s e s , o 
G o v e r n o f i x o u u m a q u o t a d e r e ­
tenção d e 2 2 dólares o u e q u i v a l e n ­
t e e m o u t r a m o e d a , p o r s a c a , d e s ­
t i n a d o s a u m f u n d o d e a m p a r o d i ­
r e t o à c a f e i c u l t u r a . Aí é q u e está 
a s i n c e r i d a d e d e propósitos. O g o ­
v e r n o v a i a m p a r a r a l a v o u r a c a ­
f e e i r a , s e m e m i t i r u m c e n t a v o , c o m 
r e c u r s o s d e l a própria. 

M a i s u m a v e z f i c a d i s s i p a d a a 
m e n t i r a d e q u e o café e r a c a u s a 
f u n d a m e n t a l d e n o s s a inflação. 
S e m p r e a f i r m a m o s o contrário. O 
café n u n c a e s t i m u l o u a inflação. 
A v e r d a d e é q u e , s e não f o r a o 
s a l d o d o s ágios ( q u e s e d e s t i n a v a m 
à c o b e r t u r a d o s e s p a n t o s o s deficits 
orçamentários), e m m a i o r i a p r o ­
v e n i e n t e s d o café, a inflação b r a s i ­
l e i r a já t e r i a p r o v o c a d o u m a c r i s e 
s o c i a l , d e conseqüências i m p r e v i ­
síveis. 

R e t e n d o o G o v e r n o 2 2 dólares 
p o r s a c a e x p o r t a d a , n u m a e x p o r t a ­
ção d e 1 8 milhões d e sacas, tería­
m o s c e r c a d e 4 0 0 milhões d e dó­
l a r e s , q u e , a o câmbio p o n d e r a d o 
d e C r | 2 5 0 , 0 0 p o r dólar, d a r i a m 
u m f u n d o d a o r d e m d e 1 0 0 bilhões 
d e c r u z e i r o s . 

O I n s t i t u t o B r a s i l e i r o d o Café 
p r e v i u u m a d e s p e s a d e 6 3 bilhões 
d e c r u z e i r o s c o m a c o m p r a d o e x ­
c e d e n t e não exportável, a r m a z e n a ­
g e m , construção d e n o v o s a r m a ­
zéns, e t c , f i c a n d o a i n d a u m s a l d o 
favorável, q u e m a i s t a r d e será d e s ­
t i n a d o à eliminação d a c a f e i c u l t u ­
r a m a r g i n a l . P e l a p r i m e i r a v e z t i ­
v e m o s u m a m e d i d a d e l o n g o a l c a n ­

ce , n a q u a l s e e s t i m u l a a produção 
d e cafés f i n o s , i n c e n t i v a - s e a e x ­
portação, não s e o n e r a a nação e m 
u m c e n t a v o s e q u e r e s e r e m u n e r a 
r a z o a v e l m e n t e o p r o d u t o r n a c i o n a l . 

N o t o c a n t e a o a s p e c t o c a m b i a l , 
a Instrução 2 0 5 t r o u x e u m a i n o ­
vação, há m u i t o r e c l a m a d a n o s 
m e i o s econômicos e f i n a n c e i r o s d o 
país: v e n d a d a s d i v i s a s d o café 
n o câmbio l i v r e . 

A f i m d e e v i t a r q u a i s q u e r o s c i ­
lações b r u s c a s n a t a x a d o dólar, 
n o m e r c a d o l i v r e , o q u e f a t a l m e n ­
t e i n f l u i r i a n o preço d o café, f i c o u 
a C a r t e i r a d e Câmbio d o B a n c o 
d o B r a s i l a u t o r i z a d a a r e a j u s t a r a 
t a x a p r o v e n i e n t e d e s s a s c a m b i a i s , 
s e m p r e q u e v a r i a s s e m d o s l i m i t e s 
d e C r $ 2 6 5 , 0 0 e C r $ 2 7 5 , 0 0 . P r o ­
vidência j u s t a e s e n s a t a , v i s t o c o m o 
o comércio c a f e e i r o j a m a i s p o d e r i a 
f i c a r a o s a b o r d o s e s p e c u l a d o r e s 
d e câmbio. 

E m síntese, p o d e - s e d i z e r : a n t e 
a g r a v e c o n j u n t u r a m u n d i a l d o 
café e a s circunstâncias d a e c o ­
n o m i a n a c i o n a l , a regulamentação 
d o comércio d a s a f r a c a f e e i r a d e 
6 1 - 6 2 c o r r e s p o n d e u , d e m o d o g e ­
r a l , à e x p e c t a t i v a d o s b r a s i l e i r o s . 
A não s e r o s p r o d u t o r e s d e café 
d e b a i x a c a t e g o r i a , c o m o o s d o E s ­
t a d o d o Espírito S a n t o ; s e u café 
é v e n d i d o n a b a s e d e U S $ 3 3 . 0 0 
p o r s a c a ; c o m u m a retenção d e 
2 2 dólares, s o m e n t e l h e s r e s t a r i a m 
1 1 dólares, q u e , a o câmbio d e C r $ 
2 6 5 , 0 0 , d a r i a m , e m média, C r $ 
3 . 0 0 0 , 0 0 p o r s a c a ; e n t r e t a n t o , o s 
cafés f i n o s d e São P a u l o e S u l d e 
M i n a s d a r i a m até 4 5 dólares p o r 
s a c a d e 6 0 q u i l o s , o u s e j a , m a i s 
d e C r $ 6 . 2 0 0 , 0 0 . 

E s t a m o s n o m u n d o d a c o n c o r ­
rência e só a q u e l e s q u e dispõem 
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d a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s p o d e m 
v e n c e r . P o r t a n t o , não s e p o d e d e i ­
x a r d e a p l a u d i r a orientação g o v e r ­
n a m e n t a l , e m q u e p e s e o r e c l a m o 
d o s c a f e i c u l t o r e s d e b a i x a p r o ­
dução. 

A s a u t o r i d a d e s monetárias d o 
país c a m i n h a m i n f l e x i v e l m e n t e n o 
s e n t i d o d a v e r d a d e c a m b i a l , o b j e ­
t i v a n d o a t a x a única d e câmbio, 
a o m e s m o t e m p o e m q u e e x e c u t a m 
a desinflação b r a s i l e i r a . 

Q u e s e r i a e s t a f a m o s a desinfla­
ção? A diminuição d e r i t m o d o 
p r o c e s s o inflacionário, s e m d e f l a ­
ção, até e s t a n c a r , d e v e z , a s e m i s ­
sões d e p a p e l m o e d a , q u a n d o , e n ­
tão, s e r i a c o n s e g u i d a a e s t a b i l i z a ­
ção d o s preços d a s m e r c a d o r i a s e 
serviços. T r a t a - s e , c o m o se vê, d e 
u m a m b i c i o s o desideratum. 

A m e l h o r p r o v a d o a c e r t o d a s 
m e d i d a s p o s t a s e m prática p e l o 
a t u a l G o v e r n o está n o crédito d e 
confiança q u e t o d o s o s círculos f i ­
n a n c e i r o s i n t e r n a c i o n a i s a c a b a m d e 
d a r - l h e , não só através d o m a i o r 
empréstimo c o n c e d i d o a u n i país 
s u l - a m e r i c a n o , m a s também p e l a 
consolidação d a s dívidas e x t e r n a s 
q u e tínhamos d e r e s g a t a r n o s pró­
x i m o s a n o s . 
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